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Nove horas 
Adeus campos, ahi chega no

vembro c o m as suas neblinas e os 
seus dias que duram apenas al
gumas horas. U m grande fogo 
brilha no lar ; estou só. Esta noi
te, comtudo, gostaria de u m a 
conversação descuidosa, e os 
meus olhares fixam-se tristemen
te n'essa grande cadeira que está 
vaga, do outro lado do fogão. 

Que terá elle que fazer para m e 
deixar assim só, elle c o m quem 
partilhei não só os prazeres mas 
também as agruras da vida, o 
companheiro já antigo do m e u 
lar? 

Maldito seja elle e a noite que 
vae passar. 

Deus permitta que ouça no 
meio de u m circulo de admira
dores enthusiastas, o Frederico 
Lemaitre carpir no drama ! O u se 
por acasu estiver no theatro ita
liano que tenha ao pé de si cinco 
ouseis diletanti parisienses, d'a-
quelles que cantam e m voz alta 
as suas impressões repentinas e 
traduzem livremente do italiano 
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Foi só então que Jorge se lembrou 
do vagabundo de cara suspeita, apa
nhado na estalagera e d'ali expulso 
pelos moços da cavallariça, ficando 
inteiramente convencido de que fora 
esse homem o auctor do delicto. 
Mas que motivo o levaria a prati-

cal-o ? Com que fim o teria consum-
mado? 
Ah ! O fim não era diflicil adivi-

nhal-o... 
Os salleadores árabes, avisados sem 

duvida pelos seus mysteriosos espiões 
de que a diligencia devia conter, em 
certo dia determinado, valores impor
tantes, tinham dado traça a tirar toda 
a probabilidade de salvação aos via
jantes, privando-os de parte da escol
ta. 
Para conseguirem este resultado ti

nham recorrido a u m d'esses terríveis 

as suas exclamações involuntá
rias ! 

O u se estiver n u m a sala que se 
encontre no meio de alguns falsos 
artistas, de alguns desses littera-
tos que não escrevem, d'esses 
pintores que não pintam, e que 
lhe dirão que o seu chapéu é natu
reza, que as suas botas são nature
za . 

Basta. E1 b o m ser indulgente 
m e s m o com os amigos. 
T a m b é m eu encontrei u m meio 

de passar a noite ; é fácil ser in
dulgente quando se não está zan
gado. 

V o u narrar u m a historia que 
m e contou u m tio que está neste 
momento no norte da Allemanha. 
E sa historia é dedicada áquelles 
que, c o m o eu, estão sós ao canto 
ao fogão. 

De uma torre próxima da casa 
do mestre de capella Sellner, a 
voz do guarda gritou lugubre-
mente : 

—Nove horas ! 
— N o v e horas ! disse Adelaide. 
— N o v e horas, disse Sellner. 
E Sellner arrumou a sua flauta; 

Adelaide deixou descançar a har
pa. Approximaram-se u m do ou
tro. 

—-Nove horas, disse Sellner, é 
a hora da nossa primeira entrevis
ta, na véspera da minha partida 
para Vienna, quando eu ia pro
curar a riqueza para voltar para 
junto de ti. 

—-Nove horas, disse Adelaide, 
é a hora e m que m e u pae nos fez 

tóxicos vegetaes que produz a plaga 
africana, e que os indígenas conhe
cem. 
Tornava-se portanto evidente que 

havia em qualquer ponto uma embos
cada contra os viajantes, e qire estes 
não tinham meio de evital-a. 
O que fazer ? 
Na estrada não havia povoaçáo a 

que se podessem acolher, nem para 
traz nem para diante. 
Parar onde estavam, e esperar por 

soecorro, não era possível /... 
D'onde lhes viria o soecorro? 
Além d'isso, era muito de suppòr 

que os árabes, contando já com essa 
pr.uda, prevista por elles, acudissem 
de um momento pira outro, de todos 
os pontos do horisonte, afim de con-
summarem a sua obra de rapina... 

Por conseguinte, o alvitre que pa
recia mais acertado era ode caminha-1 
rem para diante, A mercê de Deus, e 
de se defenderem, o melhor que pu- * 
dessem, na occasifto do ataque. 

Distribuirum-se pelos viajantes os 
mosquetes dos soldados desmontados. 
Jorge, cujo cavallo escapara de sers 
envenenado como os outros, por ter 
sido recolhido sósinho no estabulo da 
vacca leiteira e do burrico, recebeu 
também um par de pistolas.Feito isto, 
a diligencia, a quem o acerescimo do 
peso de quatro homens tornara ainda 
mais pesada, continuou lentamente 
a sua derrota. 
O tenente, montado no valente Ali, 

conservava todo o seu vigor, precedia 

ajoelhar deante d'clle enos lançou 
a benção. 

—Recordas-te. disso Sellner, 
d'essa musica que muitas vezes 
tocamos juntos ? 

—Recorda-me... Era u m a pura 
c celeste harmonia. 

E ambos, sem se consultarem, 
tornaram a agarrar nosinstrumen-
tos e tocaram juntos u m a musica 
que lhes acordava tão doces re
cordações. 

Algum tempo depois, a saúde 
de Adelaide estava visivelmente 
deteriorada ; u m a pallidez triste 
substituirá nas suas faces o encar
nado penujento do pecego. 

Tinham sido tão felizes / N ã o 
podia durar sempre / O h o m e m 
que confia na felicidade parece-
m e sempre-um filho família que, 
c o m o auxilio dos usurarios, gas
ta n'um anno o seu patrimônio e 
a quem cada dia de alegria louca 
traz a terrível pobreza. 

U m a noite, Adelaide sahiu da 
somnolencia lethargica e m que 
havia tempo estava sempre mer
gulhada. 

—Sellner, disse ella, toquemos 
e^sa musica, que tocávamos jun
tos. 

Sellner teve u m raio de esperan
ça, tudo contribuía para regosijar 
a alma, o ar lépido da primavera pe
netrava pelas janelas entre-ahertas : 
uma leve aragem fazia estremecer as fo
lhas das arvores e no quarto exhalani-sr 
o perfume das primeiras rosas, que 
Sellner fora colher para Adelaide. 

Emquanto elle afinava a har
pa : 

o pesado vehiculo.de cento e cincoen 
ta a duzentos passos, fazendo as ve2es 
de batedor. 

Por si não tinha o mancebo o menor 
receio, 
Todo o soldado deve saber afifrontar 

resolutamente a morte, qualquer que 
seja o aspecto com que ella se apre
sente, e Jorge possuía essa bravura 
que nunca se desmente e que não pre
cisa ser excitada pelos rufos do tam
bor ou pelos toques do clarim. 
Tremia, porém, por causa de Leo-

nida. 
Ao lembrar-se que a mulher amada 

seria talvez covardemente assassina
da á sua própria vista ; á idéa ainda 
mais terrível e assustadora de que 
ella podia eahir cora vida em poder 
dos bandidos,d'essn escoria das iribus 
argelinas, o mancebo estremecia hor-
rorisado e sentia o coraçã * apertar-
se-lhe. 
A' medida que o tempo ia passando. 

a marcha da carruagem tornava-su 
cada vez mais lenta, e só a poder de 
muita chicotada conseguia-se dos ca-
vallos um trotezinho curto o desi
gual. 
O sol jã descambava no horisonte, 

do lado do mar; approxiraava-se a 
hora do crepúsculo... 
Argel ficava ainda a três léguas de 

distancia. Emquanto a estrada esten
dia-se como uma linha branca inter
minável, por entre monticulos de 
arêa.nâo descobriu o tenente o menor 
indicio suspeito -.iam, porém, atra-

— M e u amigo, disse-lhe Adelai
de. Quando eu morrer, a minha 
alma voltará para a terra, para 
te cercar de meiguice, e só subirá 
ao céu juntamente c o m a tua. 

Depois começou a tocar a har
pa e acompanhou seu marido c o m 
o vigor que nunca tivera ; depois 
quando a musica chegou ao fim, 
á ultima vibração da harpa, a ca
beça cahiu-lhe para o peito :— a 
sua alma subiu ao céu, confundi
da c o m esse som harmônico ; e o 
guarda gritou : 

Sove hora» I 
Sellner quasi que morreu de de

sespero. Abandonou a sua casa 
para onde voltou depois ; neces
sitava tornar a ver os logares on
de Adelaide morrera. Então fe
chou-se e m sua casa, recusou ver 
os amigos, despediu os discípulos 
e atirou a flauta para longe de si. 

Continéa.j 

Sinodo 

Devia ter sido installado hon-
tem o svnodo da diocese. 

V viuvaded. Fer
n a n d o 

Em Lisboa, consta que a sra. 
condessa d'Edla, viuva do rei d. 
Fernando, vae casar-se c o m o 
capitão Sebastião Telles, ajudan
te de campo do infante d. Augus
to, irmão de d. Luiz. 

vessar um sitio de aspecto assustador 
eque se prestava ainda mais para 
ama emboscada de que as vertentes 
dos montes dOuled-Mandel. theatro 
do primeiro assalto. 
Jorge approximouse da diligen

cia. 
Tratemos de aprecatar-nos.. .disse 

elle era voz baiva aos soldados trepa
dos na almofada e aos viajantes. Se 
ha perigo em alguma parte, aqui é 
que deve existir. 

—Estamos entendidos, meu tenen
te t replicou o forriel. 
Conte que temos os olhos abertos e 

o dedo no gatilho dos mosquei 
A estrada inlernava-se de súbito 

n u m desfiladeiro, que teria u m kilo-
metro de extensão pouco mais ou me
nos. 
V esquerda alleiava-se uma mura

lha negra de grani to cortado a pru
mo. . 
A' direita desenhavam-se os üancos 

de uma coUina coberta de sovereiros 
seculares. 
A esplendida folhagem das arvores 

aunosas espalhava pela estrada, mes
mo no pino do dia, uma sombra cre-
puscular. 
Por entre os nodosos troncos viam-

se acervos de rochas musgosas, e de 
moitas espessas de arbustos espinho
sos. 

(Contínua.) 
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CARTA DE S. PAULO 

Installou-se rrfentem, a assem-

bléa legislativa provincial. 

Compondo-se esta corporação 

de chefes eminentes dos ires par

tidos políticos, e ainda mais, de 

cidadãos cuja abnegação par \ a 

causa do progresso moral e ma

terial da província, tem, por mais 

de uma vez sido posta em provas, 

é de presumir-se que seus actos, 

na quadra difficil que atravessa

mos, sejam de real e benéficos 

resultados. 

O presidente da província leu 

o seu relatório tratando princi

palmente da immigração, das fi

nanças da província, da transfor

mação do trabalho e da instruc-

ção publica. 

E' realmente uma peça impor

tantíssima o relatório, entretanto, 

não deixamos de notar a descahida 

de s. exc, narrando o facto que 

deu-se na fazenda do sr. Barão 

da Serra Negra. 

Para quem não conhecer o 

modo pacifico porque se opera a 

transformação do trabalho na 

província, parecerá pelo facto iso

lado, que mereceu menção no re

latório,que estamos a bi aços com 

os crimes, com a falta de segu

rança individual. 

Causou-nos realmente pesar 

ver aquelle xenão encrustado em 

u m tão lindo spccimen de elevação 

de ideas e correcção de phrases. 

O dr. João Mendes de Almeida 

continua, com admiração geral, 

a dirigir o seu Partido Conservador 

— é um partido delle só e de mais 

meia dúzia de amigos pessoaes. 

Propalou-se aqui que a posição 

repentina e inesperada assumida :por 

aquelle illustre publicista fora 

determinada por um conhecido grupo 

de retardatorios da provincia do-

Rio, que nos quer obrigar a parar. 

Não nos parece rasoavel uma 

tal explicação, mesmo porque o dr. 

Mendes de Almeida não se sugei-

taria a desempenhar o papel de 

gato morto. Acreditamos antes que 

a posição assumida seja determi

nada pelo desespero, pelas der

rotas constantes, desde que sepa

rou-se do seu partido e começou 

a guerrear seu illustre chefe o 

conselheiro Antônio Prado. 

E'preciso que nos convensa-

mos de que os chefes não se fa

zem assim—porque eu quero—são 

precisos annos e annos de verda

deira dedicação, de sacrifícios e 

principalmente de uma lealdade 

provada, o que se dá cm relação 

ao chefe da União. 

Pois acreditará o illustre junscon-

sulto que na falta do conselheiro 

Prado os conservadores o accei-

tarinm para chefe, mesmo upezar 

do oiíerecimento ? Não creia ; 

esta província caminha e tem fi

lhos distinetos em toda a exten

são da palavra e que tem presta

do reaes sei viços para substituir 

o sr. Prado quando este vier a 

faltar. 

Os amigos é que pedem, diz o illus-

te jornalista —neste caso, como 

se esplica a eleição tão recente 

dos candidatos da União c de seu 

illustre chefe, cuja votação íoi ex

traordinária, e como se explica 

a derrota dos mendistas, alguns 

atè com votação ridícula ? 

Ora, depois de tudo isto, o ap-

parecimento do tal Partido Conser-

tvi(//(r, mesmo em boletim, é sim

plesmente irrisório, parece até 

mais divido á desorjanisarão do espi

rito que o ülumina, de que a outra 

qualquer cousa. 

Muito espirito teve um illustre 

jornalista desta capital quando, 

no dia em que appareceu o Parti

do Conservador, convidou a um seu 

collega para assistir o enterro do dr. 

Mendes de Almeida. 

Pensamos também do mesmo 

modo—O nascimento do jornal, 
levou para o túmulo o homem po
lítico. 

SEMEND. 
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Idéa separatista 

No Pará, em um discurso, o 
senador Siqueira Mendes levan
tou a idéa separatista, procla
mando a indeclinável necessidade 
de arvorar-se a Amazônia (Pará 
e Amazonas) em Estado indepen
dente e autônomo. 

Uberaba 

Deram-se graves desordens no 
.iia 7, em Uberaba. 
O tenente-coronel Antônio Bor

ges de Sampaio e os drs. juiz de 
iireito e municipal foram intima
dos a se retirarem da cidade, sob 
pena de serem assassinados. 
Ha grande exaltação de espíri

tos e receiam-se conflictos sérios. 

O corpo humano 
Muito se tem escripto sobre a 

composição do corpo humano. 
Mas talvez a descripção mais 

comprehensivel é a feita por um 
professor, que faz o seguinte in
ventario do que contém o nosso 
corpo: 
Dous litros de água. U m pedaço 

de carvão sufficiente para man
ter bom fogo durante espaço de 
tempo considerável. Ferro em 
quantidade sufficiente para fazer 
a lamina de uma navalha. Phos-
phoro, .sufficiente para fazer 
meia dúzia de caixas de phospho-
ros hydrogenio para elevar um 
globo pequeno. Variadas quanti
dades de soda,potassa, cahmag-
nesia, oxygenio, chloro e azoto. 

Passaro-sino 
Existe nas florestas da Goyana 

um pássaro muito conhecido na 
America hespanhola, pelo nome 
de campanário, ou pássaro sino. 
A sua vos é comèneitovibrante 

e límpida como o som de um 
sino ; ouve-se a uma légua de 
distancia. Canta ao anoitecer e 
de manhã, como a maior parte 
das aves, e canta ao meio dia 
com uma badalada ; soa de re
pente o canto do campanário; 
d'ahi a meio minuto nova badala
da, depois terceira, seguida de 
um silencio de cinco minutoas p-
ra recomeçar de novo. 

Cholera 
Appareceu o cholera na provincia 

do Salto, Republica Argentina. 

Im. migrantes 
Sahiram de Gênova no dia 10 com 

destino á esta provincia 1.200 immi-
grantes. 

FMraoAoaba 
Grande desordem lem-se dado na 

cidade visinha de Piracicaba a pro

pósito de escravos. 

Cumpre ser mantida a ordem e o 
prestigio da auetoridade. 

«Qidacle <ie Santos» 
Fomos visitados por este col

lega que encetou a sua publica
ção na cidade de que tira o nome. 
E' seu director o sr. Brazilio 

Marques. 
Agradecemos e fazemos votos 

pela sua prosperidade. 

Pagina da vida 
Uma serena e plácida lembrança 
Para minlValma emigra e toda a invade, 
Quando ao serão falamos com saudade 
Dos nossos bellos tempos de criança. 

Quanto sonho desfeito, ó pomba mansa, 
Pela garra cruel da realidade ! 
Do nosso amor só tenho esta amisade 
Franca, de irmão, esta divina alliança. 

A mim pergunto as vezes : «Que é a vida ?» 
Quando a dextra tremente e emmagrecida 
A teu marido estendo alegre e rindo ; 

V o r o o l i t h o 

1)1/ uai jornal de Nova-York 
que no dia 18 de Novembro, pou
co depois das 1 1 horas da manhã 
cahiu um aereolitho em frente do 
Banco Nacional de Commercian-
tes. estado de \ava-York. 
O pedregulho. cujo peso se cal

cula em tres toneladas, cravou-
se no solo, formando á superfície 
da terra um rebordo rugoso, com 
fragmentos da sua própria sub
stancia. 
Acudirarn muitas pessoas a ver 

o celeste viajante, em que os chi-
micos declaram encontrar vestí
gios de ferro, nickel, alumínio e 
outros metaes. 
Deu-se conta do facto a diffe-

rentes observatórios. 

Berl-beri 

Em Sorocaba appareceu o beri-
beri no convento de Santa Clara. 
Já se deram vários casos o que 

tem motivado o abandono do 
convento por grande numero de 
religiosas. 

Sadi-Carnot 

O novo presidente da Republi
ca Franceza é casado com ma-
dame Cecília Dupont White, filha 
de Dupon White, abastado eco
nomista e escriptor político, fal-
lecido ha alguns annos. 
Desse enlace nasceram quatro 

filhos : Sadi, alferes de infanteria ; 
uma filha, casada com o sr. Ca-
niss,r, advogado em Dijon ; Er
nesto, alumno da escola de mi
nas, e um outro filho Francisco, 
que estuda no lyceu Janson. 
Como se vé, o novo presidente 

da Republica tem também um 
genro, o que não é grande cousa. 
Semelhantemente a Grèv\\Sadi-

Cornot não sae quasi nunca á 
noite. D. testa a vida mundana. 
deita-se cedo e levanta-se tam
bém cedo, para trabalhar. 
Na sua casa da rua des Bassins, 

25, 3o andar, levava uma existên
cia simples e modesta, dando 
poucas recepções e menos jan-
tares. 

Quando abraço teu filho c levo-o ao lábio, 
E nesse beijo sinto inda o resabio 
Desse ciúme que ainda estou sentindo. 

Ctacvl (07? 
O/fo OAOA 

Prolamaçào revolu-
oiouaria 

Os anarchistas americanos di
rigiram a todos os operários uma 
circular, acompanhadas de pro-
clamações profusamente distri
buídas, em que se protesta de 
modo enérgico contra as recentes 
execuções de Chicago e se pro
clama a necessidade absoluta e 
inadiável de preparar uma revo
lução. 

\ circular accrescenla que os 
anarchistas se devem preparar 
sem demora para fazer o sacrifi-
cio da sua vida em caso de neces
sidade. 
O manifesto anarchista pelas 

doutrinas que expende e pela ve-
hemencia de linguagem que em
prega tem causado grande sensa
ção nos centros operários. 

Abollolouls 110 

O arcebispo da Bfiia collo-

cou-se á frente d) moviminto 

abolicionista da província, con-

tand^-se estar livri a capital, no 

dia 2 de Fevereiro. 

file:///ava-York
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EDITAES 
De ordem do meritissimo dou
tor juiz de direito da comarca, 
íaço publico que na junta reviso-
ra dos jurados que tém de servir 
durante o anno de mil oitocentos 
e oitenta e oito, neste termo de 
Ytú, inclusive os municípios de 
Indaiatuba e Cabreuva, foram es
colhidos os eguintes cidadãos : 

MUNICÍPIO DE YTU' 

9 
io 

11 
12 

i3 

*4 
i5 
16 

*7 
18 
*9 
20 

21 
22 
23 
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29 
3o 

32 
3'Á 
3 4 

35 

36 

3? 
38 

39 

40 

4» 

42 

43 

44 

4^ 

46 

47 

48 

49 
5o 
5i 
52 

53 

Dr. Antônio Constantino da 
Silva Castro. 

Dr. Augusto César de Barros 
Cruz. 

Dr. Antônio de Souza Frei
tas. 

Antônio da Silva Teixeira. 
Dr. Adelardo Fonseca. 
Antônio Franklin de Toledo. 
Antônio Bueno de Camargo. 
Antônio Manoel Pacheco da 
Fonseca. 

Abrahão Lincoln de Barros. 
Antônio Victorino da Rocha 
Pinto. 

Antônio de Camargo Couto. 
Antônio Galvão de Almeida 
Sobrinho. 

Antônio Firmino de Azevedo 
Antônio de Freitas Pinho. 
Antônio Carlos Xavier. 
Antônio Euzebio Ribeiro So
brinho. 

Antônio da Costa Coimbra. 
Arthur Pacheco Jordão. 
Adolpho Bauer. 
Bazilio Paulino da Silva Pra
do. 

Benevenuto Pacheco Jordão. 
Bento Paes de Barros. 
Dr. Bento Ferraz do Nasci
mento. 

Bento Galvão de França. 
Bento José de Andrade. 
Conde do Parnahyba. 
Carlos Augusto Pereira Men
des. 

Carlos Grellet. 
Carlos Kiehl. 
Carlos Bazilio de Vascon-
cellos. 

Dr. Cesario Gabriel de Frei
tas-. 

Cesario Nanziazeno Galvão. 
Cláudio Augusto dos Sentos. 
Estanisláu de Moraes Cam

pos. 
Elias Antônio Pereira Men

des. 
Elias Galvão de França Bar

ros. 
Evaristo Galvão de Almeida. 
Elias Leopoldino de Almei

da Prado. 
Fernando d o Nascimento 
Camargo. 

Francisco Martins de Mello. 
Francisco Fernando de Bar

ros. 
Dr. Francisco Fernando de 
Barros Júnior. 

Francisco de Almeida Pom-
peo. 

Dr. Francisco Emygdio 
Fonseca Pacheco. 

Francisco de Almeida M o 
raes. 

Francisco Mariano da Costa 
Sobrinho. 

Francisco Pereira Mendes 
Netto. 

Feliciano Leite Pacheco. 
Felippe Ba >er. 
Fernando Dias Ferraz. 
Frederico José "de Moraes. 
Franklin Basilio de Vascon-
cellos. 

Galdino Domingues de Mo
raes. 
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55 
56 

57 
58 

59 

60 
61 

62 

63 

64 
65 
66 

67 

68 

69 

70 

71 

72 

73 
74 

75 
76 

77 
78 

79 

80 

81 

82 

83 

84 

85 

86 

87 

88 
89 
90 

91 

92 

93 
94 
95 

96 

97 
98 
99 

IOO 
101 
102 

io3 
104 

io5 
106 
107 

108 
109 
110 

111 

112 

Heliodoro Antônio da Cos
ta Ferreira. 

Hyppolito Leite de Barros. 
José Elias de Assis Pacheco. 
José Maria Passalacqua. 
José Manoel da Fonseca 
Leite. 

João de Almeida Prado Jú
nior. 

Ignacio de Paula Campos. 
Indalecio de Camargo I en
teado. 

João Baptista Pacheco Jor
dão. 

João Henrique da Silva Cas
tro. 

João Pedro Dias Ferraz. 
João Xavier da Costa. 
João Baptista Corrêa de 
Sampaio. 

João Baptista de Macedo Jú
nior. 

João Francisco Vieira de 
Campos Bueno. 

João Dias de Quadros Ara
nha. 

João Carlos de Camargo Tei
xeira. 

João da Costa Coimbra. 
João Fogaça de Souza Frei

tas. 
João Pedro de Sousa. 
Dr. Joaquim Domingues Lo

pes. 
Joaquim Antônio da Silva. 
Joaquim Elias Pacheco Jor

dão. 
Joaquim da Costa Oliveira. 
Joaquim Galvão de França 
Pacheco. 

Joaquim Galvão de Almeida 
Sobrinho. 

Joaquim Manoel Pacheco 
da Fonseca. 

Joaquim Victorino de To
ledo. 

Joaquim Rodrigues de Bar
ros. 

Joaquim da Silveira Camar
go Sobrinho. 

Dr. José Manoel de Arruda 
Alvim. 

José Victorino da Rocha 
Pinto. 

Dr. José de Paula Leite de 
Barros. 

José Antônio Apparicio de 
Almeida Garrett. 

José Antônio Freire. 
José Antônio de Souza. 
José Alvares da Conceição 
Lobo. 

José Mariano da Costa Lobo 
Dr. José Elias Pacheco Jor

dão. 
José Galvão de Almeida. 
José Galvão Paes de Barros. 
Tenente-coronel José Feli
ciano Mendes. 

José Martins de Mello. 
José Mendes Galvão. 
José Xavier da Costa. 
Joaquim Elias Galvão de 
Barros. 

José Rodrigues de Arruda. 
José Basilio de Vasconcellos. 
Dr. José Corrêa Pacheco e 
Silva. 

José Ferraz Bueno Júnior. 
José Innocencio do Amaral 
Campos. 

José Januário de Quadros. 
Josino Carneiro. 
Luiz Gabriel de Souza Frei
tas. 

Luiz Manoel da Luz Cintra. 
Luiz Borges de Sampaio. 
Manoel Martins de Mello 
Netto. 

Manoel Rodrigues de Arru
da Campos. 

Manoel Martins da Fonseca 
e Mello. 

i3 Manoel José Ferreira da 
Carvalho Júnior. 

14 Manoel Fernando de Almei
da Prado. 

i5 Manoel Constantino da Silva 
Novaes. 

16 Manoel Custodio Leme. 
17 Manoel Martins de Padua e 

Mello. 
18 Dr. Octaviano Pereira Men

des. 
19 Olegario Octaviano Ortiz. 
20 Paulino Pacheco Jordão. 
21 Quintiliano de (Mivcira Gar

cia. 
22 Tristão Mariano da Costa. 
23 Tristão de Abreu Rangel. 
24 Tancredo Leíie do Amaral 

Coutinho. 
MUNICÍPIO DE INDAIATUBA 
125 Antônio de Almeida Sam

paio. 
26 Antônio Joaquim de Freitas. 
27 Antônio de Oliveira Camar

go. 
Antônio Gonsalves Ribeiro. 
Antônio Leite de Almeida 
Prado. 

Antônio de Almeida Prado. 
Augusto de Oliveira Camar-

28 
29 

3o 
3i 

32 
;o, 

Amador de Paula Leite de 
Barros. 

33 Bemjamim Costante de Al
meida Coelho. 

34 Cherubim de Campos Bi
cudo. 

35 Carlos de Vasconcellos Al
meida Prado. 

36 Francisco de Almeida Prado. 
37 Francisco dos Santos Tole

do. 
38 Felippe de Campos Almeida. 
39 Felippe Antônio de Oliveira. 
40 Ignacio de Paula Leite de 

Barros Júnior. 
41 Joaquim Francisco Pereira. 
42 Joaquim de Camargo Couto. 
4.3 Joaquim Manoel da Fonse

ca. 
44 Joaquim Emygdio de Cam

pos Bicudo. 
45 Josué de Almeida Prado. 
46 Jesuino da Fonseca Leite. 
47 José de Camargo Pires. 
48 Lourenço Xavier de Almei

da. 
49 " 
5o 

L iz Augusto da Fonseca. 
Paula Leite de Manoel de 

Barros. 
5i Miguel de Almeida Prado. 
52 Theophilo de Oliveira Ca

margo. 
1 53 Theophilo de Sampaio Fer

raz. 

MUNICIPIO DE CABREUYV 

i5.4 Antônio Joaquim Freire. 
155 Antônio Vaz Fernandes Gui

marães. 
i56 Diogo Pires de Arruda. 
Í.">7 Izaias de Assis Oliveira. 
i58 Ignacio de Moraes Nav rro. 
15g Ignacio Pedrozo de Barros, 
160 João Martins de Mellos. 
161 João Baptista Dias. 
162 Luiz Antônio de Athayde. 
i63 Pedro Florencio da Silveira 

Júnior. 
164 Gáudio Leite de Barros. 

E para constar mandou o juie 
a mim escrivão, que este fizesse z 
publicasse pela imprensa e no 
logar do costume. Eu João José 
de Andrade, escrivão interino do 
jury o escrevi. 

ANNUNCIOS 
ARMAZÉM 
Dc Manoel Rodrigues ie Arruda Campos 
lltiada P a l m a , traves

sa da IVlatr*i5?: 
Acaba de receber queijos 

mineiro e do reino, castanhas, 
amêndoas, nozes, figos, tama-
ras, ameixas, biscoutos em latas, 
goiabada de cascão; petü-pois, os
tras, marmelada, azeitona, doces 
em conserva, manteiga de Sta. 
Catharina e estrangeira, chá de 
todas as qualidades. 
Preços ao alcance de todas as 

algibeiras por mais magras que 
sejam. . . 
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O advogado 
A. n to nino C de Mesquita 

Barros tem seu escriptorio á 
Rua Alegre n. 61,— em S. 
Paulo. 
Advoga no eivei, criminal 

e commercial ; incumbe-se 
de levantamento de emprés
timos hvpotheearios. recebi
mentos nas repartições pu
blicas, compra e venda de 
acç&es, 1 et trás hypotheca-
PÍaS| etc. 
Acceita causas em todos os 

pontos da provincia. 
1. s, 1. n. 20—8 

N 



EMULSÃO DE SCOTT 
de ÓLEO PURO 

—DE— 

FÍGADO DE BAGALHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradarei ,/,) paladar como o leifâí 

Approvada pola Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub

lica e autorisada 
pelo governo. 

O ciando remédio para a cura radi
cal ela TÍSICA, BRONCÍIITES, ES» 
CROFULAS, KACHITIS. ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHKONTCA. 

AFFECÇOÊS DO PETTO E DA GAR
GANTA e todas as enfermidades coo-
ttumptivas, tanto nas crianças como iio« 
adultas. 

Nenhum medicamento, ato hojo desco
berto, cura as moléstias do peito e viaf» 
respiratórias, ou restabelece os dobeif», 
os anêmicos e os esorofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsào de Scott. 

A venda nas principaes boticas e 
drooarius. 

Cartões de visita 

t i n i ia 
«Imprensa Ytuana » 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contem ácido nem ab
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agente» em S. IPanlo.—í<\ LJptoxx Sc O. 

Rua Floreneio de Abreu, 36 A 

Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


